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RESUMO

Introdução: Nas últimas décadas, a expectativa de vida apresentou aumento no

Brasil devido ao declínio da taxa de fecundidade e diminuição da mortalidade.

Houve crescimento no número de idosos com 80 anos e mais, etapa vulnerável do

ponto de vista social e da saúde física e mental, o que gerou aumento na

proporção de idosos em situação de dependência. Objetivo: analisar narrativas
sobre o sofrimento psíquico de cuidadores familiares de idosos em situação de

dependência no Brasil. Métodos: Estudo qualitativo e de caráter multicêntrico.

Cuja coleta de dados foi realizada no ano de 2019 em oito municípios brasileiros:

Araranguá (SC), Porto Alegre (RS), Rio de Janeiro (RJ), Belo Horizonte (MG),

Brasília (DF), Fortaleza (CE), Teresina (PI) e Manaus (AM). Foram realizadas

pesquisas com profundidade e os dados foram analisados por meio da técnica de

Análise de Conteúdo do tipo Temática. Resultados: As narrativas apontam que o

familiar não se sente preparado para a função, exerce um trabalho solitário e sem

auxílio para tarefas básicas do cotidiano. Um dos impactos para o cuidador, é a

questão financeira. Os cuidadores familiares de idosos muitas vezes enfrentam

sobrecargas devido às demandas físicas, emocionais e financeiras do cuidado. A

sobrecarga vem desde o auxílio pro idoso tomar um banho e alimentar-se,

configurando-se como atividades exaustivas. Conclusão: O ato de cuidar pode

prejudicar a vida do cuidador, impactando as dimensões emocional, física,

psicológica e/ou financeira.

Palavras-chave: cuidador familiar; idoso, saúde do idoso.
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1 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a expectativa de vida apresentou aumento no

Brasil devido ao declínio da taxa de fecundidade e diminuição da mortalidade

(FLORIANO et al., 2012). Houve crescimento no número de idosos com 80 anos e

mais, etapa vulnerável do ponto de vista social e da saúde física e mental, o que

aumentou a proporção de idosos em situação de dependência. Assim, estima-se

que em 2050 o país terá 77 milhões de pessoas dependentes de cuidados

(CECCON et al., 2021).

A dependência caracteriza-se como a incapacidade funcional de realizar

atividades da vida diária (AVD), como alimentar-se e tomar banho, e atividades

instrumentais de vida diária (AIVD), como usar o telefone e preparar refeições

(HUBERT, 2021). Os idosos com dependência são afetados pela perda das

habilidades funcionais, estando predispostos às limitações provocadas pelo

aparecimento de doenças crônicas não transmissíveis, o que requer cuidados dos

serviços de saúde e assistência domiciliar (CARNEIRO et al., 2016).

Para os idosos dependentes, o cuidado é fundamental para suprir a

perda de autonomia (MINAYO; CORREA, 2020). O cenário de dependência em

que estão inseridos torna necessária a presença do cuidador familiar, e este

precisa adaptar-se ao convívio com o idoso, modificando sua própria vida

(FLORIANO; AZEVEDO; REINERS, 2012). O cuidador familiar é considerado

informal, abrangendo familiares, vizinhos, amigos e pessoas próximas, devido ao

fato de exercer a função de forma voluntária, sem preparação e/ou treinamento

(DOMINGUES; SANTOS; QUINTANS, 2009).

Os idosos dependentes, muitas vezes, enfrentam desafios, doenças,

violências, negligências, problemas emocionais e familiares (CECCON et al.,

2021). Muitos necessitam de cuidados há bastante tempo, não possuem cuidador

profissional e apresentam sintomas depressivos e solidão, mesmo mantendo

convívio frequente com filhos e netos (CECCON et al., 2021).

Quanto aos cuidadores, muitos também são longevos, o que configura

uma situação de “idosos cuidando de idosos” (FLESCH et al., 2017). Diante disso,

o ato de cuidar, pode prejudicar a saúde e a qualidade de vida de quem cuida, visto

que há sobrecarga e repetições de atividades, somando-se à fragilidade, falta de



8

autocuidado e redução das condições físicas pelo ato de envelhecer, cuja restrição

das AVD do cuidador pode-se tornar um problema a mais (GOMES et al., 2018).

Nesse cenário, os cuidadores familiares podem estar inseridos em

contextos de sofrimento psíquico e, por isso, suscetíveis a doenças físicas e

psicológicas, afetando seu bem-estar físico, mental e social. Assim, alguns

problemas vivenciados por este grupo estão relacionados às situações

estressantes oriundos do desenvolvimento do cuidado, além de estarem expostos

à negligência do Estado, que não garante assistência.

Este estudo teve como objetivo analisar narrativas sobre o sofrimento

psíquico de cuidadores familiares de idosos dependentes no Brasil.
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2 MÉTODO

Estudo qualitativo cujo referencial teórico está inserido na

hermenêutica-dialética, que busca enfatizar o uso crítico e abrangente da

linguagem. Esta perspectiva levou em consideração as opiniões, ideias e crenças

das pessoas envolvidas com a problemática do sofrimento psíquico de cuidadores

familiares de idosos dependentes no Brasil. Faz parte de uma pesquisa

multicêntrica coordenada pela Fundação Oswaldo Cruz cujo objetivo era a

construção de políticas de dependência a idosos e seus cuidadores formais e

informais (MINAYO, 2019).

A pesquisa foi realizada durante o ano de 2019 em oito municípios

brasileiros: Araranguá (SC) e Porto Alegre (RS), na região sul; Rio de Janeiro (RJ),

na região sudeste; Belo Horizonte (MG) e Brasília (DF), na região centro-oeste;

Fortaleza (CE) e Teresina (PI), na região nordeste; e Manaus (AM), na região

norte.

Quadro 1- Quantitativo de idosos dependentes, cuidadores familiares e cuidadores
formais entrevistados na pesquisa, municípios de diferentes regiões do Brasil,

2019.

Município/Estado Idosos
dependentes

Cuidadores
familiares

Cuidadores formais

Araranguá (SC) 12 13 6

Belo Horizonte (BH) 7 11 0

Brasília (DF) 10 10 0

Fortaleza (CE) 10 11 5

Manaus (AM) 5 10 5

Porto Alegre (RS) 11 11 4

Rio de Janeiro (RJ) 3 7 2

Teresina (PI) 6 11 5
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Total 64 84 27

Fonte: Autor, (2023).

Participaram deste estudo 84 cuidadores familiares de 64 idosos

dependentes de diferentes municípios brasileiros, cujo acesso aos participantes foi

viabilizado pelas Secretarias Municipais de Saúde de cada cidade. Após,

agendou-se as entrevistas, sendo elas realizadas nas residências dos cuidadores

familiares.

Incluíram-se no estudo os cuidadores familiares que cuidam de idosos

em situação de dependência funcional ou social, de ambos os sexos, com idade

igual ou superior a 18 anos. Excluíram-se cuidadores que se recusaram a falar,

apresentavam dificuldades oratórias e que não se encontravam na residência no

momento da entrevista.

As narrativas foram elaboradas por meio de entrevistas

semiestruturadas a partir de um instrumento criado por pesquisadores de diversas

Universidades brasileiras, possibilitando a coleta de informações sobre o objeto de

estudo. Esta versou sobre características sociodemográficas, história de vida e

dependências, além do trabalho dos cuidadores familiares e seus históricos de

sofrimentos psíquicos. As entrevistas com os participantes foram realizadas por

professores e estudantes nas residências dos sujeitos do estudo, com duração

média de uma hora.

Os dados foram analisados por meio da técnica de Análise de Conteúdo

do tipo Temática, sucedida da seguinte forma: (1) pré-análise, onde foram

realizadas sínteses analíticas das entrevistas; (2) exploração do material, no qual

foram desenvolvidas divisões do material de estudo; (3) interpretação, na qual

foram realizadas deduções das falas dos sujeitos.

Todos os participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e

Esclarecido e o projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa

da Fundação Oswaldo Cruz, sob o CAAE nº 44615315.0.0000.5240.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo foram divididos em três temas que

emergiram das narrativas dos cuidadores familiares, cujo foco foram os aspectos

que influenciam no sofrimento psíquico desse grupo populacional. As categorias

foram divididas em: “Cuidadores familiares com dificuldades financeiras”;

“Cuidadores familiares em sobrecarga de trabalho”; e “Cuidadores familiares que

negligenciam a própria saúde”.

3.1 Cuidadores familiares com dificuldades financeiras

Muitas vezes, o familiar que assume o papel de cuidador não está

preparado para tal situação. Essa situação pode estar relacionada com o auxílio de

atividades básicas do cotidiano, sendo elas coisas práticas ou não, como tomar

banho, higienizar-se ou então gastos que não fazem parte da renda mensal, por

exemplo médico, medicamentos entre outros (DEJOURS, 2007). Dessa forma, um

dos impactos para o cuidador é a questão financeira (ALMEIDA, et al., 2010).

Quando os cuidadores foram questionados sobre as fatores que podem

ter contribuído para o sofrimento psíquico, eles produziram narrativas como:

“Se eu tivesse condição, eu pagaria uma pessoa pra me ajudar. Na

hora que as meninas não estão aqui, eu queria alguém aqui direto

pra eu poder descansar um pouco a mente”.

(T.M.S. 70 anos, Araranguá-SC)

“...não vem ninguém me ajudando, nem dando apoio moral, nem

ajudando financeiramente, em nada e isso chateia a pessoa”.

(M.J.S 60 anos, Belo Horizonte-BH)

A partir das narrativas notou-se a extrema necessidade de mais ajuda

para os cuidadores familiares, pois os idosos precisam de cuidados integrais, os
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cuidadores acabam não conseguindo conciliar o seu trabalho formal com o cuidado

do familiar, acarretando complicações financeiras.

O trabalho desempenha um papel importante na formação da

personalidade e é uma maneira de fazer parte do mundo. Sendo assim, quando o

indivíduo perde a serventia para o seu trabalho, acaba sentindo-se incapaz,

passando a tentar se reinventar em algum outro meio de trabalho (DEJOURS,

2007). Dessa forma, a mudança de emprego provoca reflexão sobre problemas

práticos do cotidiano. Assim, a instabilidade financeira pode levar a outros

distúrbios sobre o estado psicológico/emocional do cuidador e por consequência, o

adoecimento (SILVA, BATISTA & CERQUEIRA, 2017).

Nos dias atuais, grande parte da população não consegue acesso aos

serviços do SUS, incluindo os familiares de idosos dependentes, aumentando o

grau de sofrimento psíquico. Sendo assim, é fundamental práticas no âmbito do

SUS, que garantam cuidado integral a partir de suas necessidades.

Os cuidadores, muitas vezes, enfrentam dificuldades financeiras e isso

pode gerar situações desafiadoras, pois cuidar de alguém exige recursos. É

fundamental que seja garantido o direito aos cuidadores a apoio financeiro ou

assistência governamental como o Benefício de Prestação Continuada, previsto na

Lei Orgânica da Assistência Social, que atende pessoas idosas com mais de 65

anos ou pessoas com deficiências (OMS, 2019). Ainda é de suma importância que

os cuidadores procurem auxílio da família para ajuda nas despesas.

3.2 Cuidadores familiares em sobrecarga de trabalho

Neste capítulo serão apresentadas as narrativas que fazem referência à

sobrecarga de trabalho dos cuidadores familiares e que influenciam no sofrimento

psicológico deste grupo populacional. Para cuidar, o cuidador precisa ser cuidado,

fator muitas vezes negligenciado pelo Estado pela sobrecarga do trabalho. Soares

e Munari (2007) mostram que é necessário que outros familiares compreendam o

sofrimento dos cuidadores e auxiliem na redução de sua carga de trabalho e

emocional, promovendo troca de cuidadores e experiências, repartindo as

responsabilidades, compartilhando preocupações e alegrias, tendo então uma

redução do sofrimento do cuidador familiar e da pessoa cuidada.
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“Ah, eu sinto triste, e eu tô muito atarefada. Cuidar de minha casa

lá, vim, cuidar deles aqui, voltar pra lá. Tem dia que eu tô cansada

que não aguento levantar. Mas eu sou obrigada a levantar”.

(K.E., 56 anos, Porto Alegre-RS)

“...estou muito cansada, não posso sair de casa, fico o tempo todo

cuidando dele e da mamãe, está há um ano na mesma situação

dela”.

(M.L.A.S, 64 anos, Teresina-PI)

Com base nas narrativas notou-se sofrimento dos cuidadores familiares

devido à sobrecarga do trabalho, pois precisam conciliar a responsabilidade de

mais de um local de trabalho e isso sobrecarrega.

Os cuidadores familiares de idosos muitas vezes enfrentam sobrecargas

devido às demandas físicas, emocionais e financeiras do cuidado e isso torna-se

um problema na vida dos cuidadores. Essa sobrecarga vem desde o auxílio para o

idoso tomar um banho, às vezes até alimentar-se, tornando-se algo exaustivo

quando somado ao dia a dia (FLORIANO et al., 2012).

Cuidar de um idoso pode ser desgastante, principalmente se o mesmo

sofre de doenças limitadoras. A partir disso, os cuidadores podem apresentar

sentimentos de tristeza, frustração, ansiedade e depressão e isso gera impacto

financeiro, pois precisa reduzir sua carga no trabalho atual para poder cuidar do

idoso, ou manter diferentes vínculos trabalhistas e acabar sobrecarregando a si

mesmo (FLORIANO et al., 2012).

Dada a intensidade exigida desse trabalho de cuidar do idoso

dependente, muitas vezes 24 horas por dia, os cuidadores acabam ficando com a

saúde vulnerável para conseguir dar conta das tarefas (BRANDÃO et al., 2017).

A partir disso, é importante que busquem apoio com outros familiares ou

grupos e cuidem de si para evitar o esgotamento e manter a saúde e o bem-estar.
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3.3 Cuidadores familiares que não conseguem produzir autocuidado

Grande parte dos cuidadores entrevistados neste estudo sentem

dificuldades em assumir o cuidado dos idosos dependentes sozinhos, no qual

precisam de ajuda para assumir o controle de suas vidas pessoais e ter momentos

de descanso. A maioria acredita que precisa de ajuda de familiares ou grupos de

apoio no cuidado para conseguirem assumir o controle de suas vidas pessoais e

ter algum descanso (MENDEZ-LUCK et al., 2019). Porém, existem problemas

familiares que impossibilitam a troca de cuidados por diversos fatores como:

distância geográfica, rompimento nas relações familiares e responsabilidade na

prestação do cuidado (MENDEZ-LUCK et al., 2019; GREENWOOD & SMITH,

2019; KARSCH, 2003; RODRIGUEZ, 2004).

Já fui há muitos anos no psiquiatra, antes dele adoecer, mas agora

na verdade, eu não tenho tempo nem de cuidar da minha saúde”.

(E.S.S, 50 anos, Belo Horizonte-BH)

“Dificuldade que eu tenho, pois não tenho muita estrutura não,

porque numa época que eu ficava cuidando dela sozinha eu

adoeci.

(M.N.E.G, 67 anos, Brasília-DF)

Quando os cuidadores familiares foram questionados sobre como

estava a própria saúde naquele momento, evidenciou-se que os mesmos, ao

cuidarem dos idosos familiares, não possuem tempo para se cuidar. Outra

cuidadora familiar ainda cita que já havia feito tratamentos para a saúde no

passado e que no momento da pesquisa, estava difícil manter esse cuidado.

O aparecimento de patologias nos cuidadores familiares, acabam os

tornando pacientes. Estudos salientam que o aumento dessas fragilidades e

patologias em cuidadores, é produzida pela sobrecarga física e emocional,

acabando excedendo os limites de esforços físico, mental, psicológico, social e

econômico (KARSCH, 1998).
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A saúde dos cuidadores de idosos é um aspecto importante, mas muitas

vezes esquecido. Eles enfrentam desafios que podem afetar a sua saúde física e

mental. Ainda, eles precisam lidar com as exigências físicas de cuidar de idosos, e

isso pode prejudicar os cuidadores com dores ou até mesmo patologias

(BRANDÃO et al., 2017).

O estresse de cuidar de um idoso pode levar à ansiedade, depressão e

exaustão emocional. Por isso, os cuidadores acabam se deixando de lado,

sentindo-se esgotados. Porém, é importante que eles cuidem de si buscando

grupos de apoio emocional, terapias ou até mesmo em conversas com

amigos/familiares (BRANDÃO et al., 2017).

É fundamental que os cuidadores reservem tempo para seu lazer,

encontrando diminuição de estresse diário, além de cuidado com a saúde física,

com alimentação adequada, atividade física e sono regular para que assim,

consigam produzir cuidado de qualidade para os idosos familiares (BRANDÃO et

al., 2017).
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dessa pesquisa, pode-se afirmar que o ato de cuidar pode

desgastar a vida do cuidador, sendo pela forma emocional, física, psicológica e/ou

financeira. Ainda notou-se o exaustivo trabalho do cuidador levando ao

esgotamento.

As narrativas apontam que os cuidadores precisaram reorganizar suas

vidas para conseguir conciliar trabalhos, família e os cuidados ao idoso,

ocasionando privação de seus planos pessoas, prejudicando em muitos casos sua

situação financeira por não estar preparado para tal situação e também deixando

de lado sua saúde social, emocional e física.

A situação dos cuidadores de idosos é um pauta essencial para o

Estado brasileiro, sendo necessária a implementação de políticas públicas de

proteção aos cuidadores familiares de idosos dependentes, compreendendo as

barreiras físicas, sociais e emocionais que estão associadas ao ato de cuidar, tanto

para melhor qualidade de vida quanto para redução da sobrecarga dos cuidadores

e dos indivíduos.
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